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      Capítulo 1




      Primórdios do ensino da arte no Brasil


    




    O ensino da arte no Brasil acontece desde que os primeiros povos indígenas passaram a ocupar o território brasileiro, e não apenas com o início da colonização dos europeus. Via tradição oral, os conhecimentos milenares dos povos originários foram ensinados informalmente.




    A colonização trouxe para o Brasil um modelo de ensino europeu por meio dos jesuítas que tinha por objetivo catequizar indígenas, contando, para isso, com o ensino da arte barroca e o uso do teatro.




    O ensino formal da arte se estabeleceu apenas no século XIX, alguns após a vinda da família real portuguesa para o Rio de Janeiro, quando foi fundada a primeira escola de arte brasileira, a chamada Academia Imperial de Belas Artes.




    Neste capítulo, você estudará a arte indígena, a arte do período colonial e a chegada da acadêmica artística no Brasil, o que implica diferentes modos de ensino e aprendizagem da arte.




    1 Ensino indígena e colonial




    Quando se fala em ensino e aprendizagem, a ideia imediata que nos ocorre é aquela realizada em ambientes escolares, sob orientação e condução de professores. Esse modelo refere-se ao ensino formal pautado em projetos pedagógicos e leis que regulamentam a educação em sentido geral. Entretanto, existem outras instâncias nas quais a educação acontece, como a educação não formal, realizada em instituições culturais, oficinas e similares, que contam com mestres ou profissionais da educação, mas sem leis e regulamentações formais que norteiem os projetos pedagógicos. Por fim, existe também a educação informal, que acontece no dia a dia sem a presença de escolas, professores ou mestres e sem projetos pedagógicos e regulamentações legais.




    O ensino formal da arte no Brasil se estabeleceu no século XIX, porém durante o período colonial e mesmo antes disso já se ensinava e se aprendia arte no meio indígena.




    1.1 Tradição oral no ensino da arte indígena




    O ensino no Brasil de modo geral ocorre informalmente desde muito antes da chegada dos europeus em 1500. De modo específico, com o ensino da arte, não foi diferente, pois se ensina informalmente arte nos meios indígenas que há muito existem no território que atualmente chamamos de Brasil:




    

      Equivoca-se quem define que a educação no Brasil começou com a colonização. Tendo como pressuposto que a educação não é apenas formal na escola, mas também não formal e informal, deduz-se que o ensino existe antes da chegada dos europeus e que, mesmo sem intencionalidade educativa a transmissão de saberes existe há muito tempo entre os indígenas. (BARBOSA; MINERINI NETO, 2017, p. 20)


    




    Essa educação artística envolve as muitas artes presentes entre os povos originários do Brasil, entre elas a arte plumária, a pintura corporal, os artefatos cerâmicos, as cestas em palha e os demais materiais encontrados na própria natureza, como a figura a seguir, que mostra um pingente (à esquerda) e um grampo (à direita) emplumado da etnia Tukano.




    

      Figura 1 – Pingente e grampo emplumado da etnia Tukano, Museu Amazônico da Universidade Federal Amazônica.




      [image: ]

    




    Do mesmo modo como há grande diversidade desses povos e de suas culturas, há variações dessas artes também. Esses indícios são encontrados desde os tempos mais remotos em pinturas rupestres e artefatos feitos há mais de 10.000 anos e pesquisados por inúmeros arqueólogos, como Niède Guidon e André Prous.




    

      Figura 2 – Escavação arqueológica com urna funerária, Museu da Cidade de Manaus, séc. VIII-XII d.C.




      [image: ]

    




    Pelo ponto de vista da história geral, a pré-história brasileira termina com a chegada dos portugueses em 1500, que, ao encontrarem povos ágrafos (sem escrita) deduziram que estavam ou se encontravam na pré-história. Certamente, o critério adotado para essa afirmação é o mesmo adotado na Europa, que entende que a história começou com a invenção da escrita.




    Em se tratando da história da arte, essa informação é ao menos insustentável, pois a escrita não é a única fonte documental em questão, afinal, pinturas, artefatos e quaisquer outros itens visuais são fontes documentais capazes de contribuir para a construção da história. Do mesmo modo que a educação no Brasil começou muito antes de 1500, a arte e a história de nossos povos originários também.




    As concepções de arte vigentes nos livros não dão conta de definir a produção visual desses povos, que, tradicionalmente a insere no cotidiano, sem a necessidade de segmentá-la, como geralmente fazemos na cultura ocidental, que possui a categoria arte e que nem sempre está atrelada ao cotidiano.




    1.2 Catequese e ensino da arte durante a colonização




    Esse modelo de ensino foi encampado na colonização, especialmente com a chegada das missões jesuítas, que trouxeram grandes mudanças para o ensino no Brasil. A Companhia de Jesus foi fundada na Europa em 1539 junto à contrarreforma que acontecia na religião católica. Como resposta à reforma protestante, a contrarreforma instituiu novas ordens religiosas, entre elas a jesuíta, que se estabeleceu na Ásia e na América.




    As missões jesuítas tinham o propósito religioso de ensinar a fé cristã aos povos originários. Para isso, construíram reduções, que são aldeamentos presentes em várias regiões do país. Para tanto, usaram a mão de obra e os saberes indígenas, pois tinham conhecimento sobre os materiais naturais disponíveis.




    

      Figura 3 – Redução de São João Batista, Rio Grande do Sul




      [image: ]



      Fonte: Iphan (2018).


    




    Com o passar do tempo, a mão de obra indígena foi substituída pela de povos escravizados da África na construção da arquitetura religiosa que implantou o barroco em nosso país. A palavra barroco vem da língua portuguesa e significa pérola imperfeita, referindo-se à pérola irregular que é rebuscada e muito diferente da pérola regular e esférica.




    

      Figura 4 – Exemplo de pérola barroca




      [image: ]

    




    Caracterizado pelo horror ao vazio, o barroco surge inicialmente em Roma, repleto de ornamentos e tetos pintados com ilusionismo arquitetônico.




    

      Figura 5 – Teto ilusionista pintado na Igreja de Santo Inácio de Loyola, em Roma




      [image: ]

    




    No Brasil, esses ornamentos são feitos em madeira talhada, muitas vezes folheada a ouro e com policromia, que se destacam nos retábulos, estruturas presentes nos altares das igrejas católicas.




    

      Figura 6 – Retábulo e teto com talha folheada a ouro e policromada, Igreja da Ordem Terceira de São Francisco da Penitência, no Rio de Janeiro




      [image: ]

    




    O barroco realizado na América em geral é denominado barroco mestiço, justamente por misturar aos projetos europeus materiais e técnicas dominados por indígenas e africanos. Manifestou-se sobretudo na arquitetura, na imaginária, na pintura, na música e na literatura.




    Se as primeiras incursões do barroco no Brasil se dão pelos jesuítas, com o passar do tempo, outras ordens religiosas se estabeleceram, entre elas carmelitas, franciscanos e beneditinos. No Brasil, o barroco teve três fases:




    

      	Nacional português.




      	D. João V ou Joanino.




      	Rococó.


    




    A fase nacional portuguesa se caracteriza pelo exagero de ornamentos, sem deixar espaços vazios. Embora essa seja uma característica geral do estilo barroco, é marca triunfante dessa fase, que se estende do século XVII pela segunda metade do século XVIII. Destacam-se colunas retorcidas, folhas de acanto e cachos de uva, várias aves (especialmente o pelicano), com muita douração.




    

      Figura 7 – Talha dourada da fase Nacional Portuguesa, Igreja de são Francisco de Assis, Salvador, Bahia




      [image: ]

    




    A fase de D. João V ou joanina ocorre em meados dos séculos XVIII e se caracteriza por excesso de elementos escultóricos, com cortinados talhados em madeira e policromia.




    

      Figura 8 – Ornamento com cortinado talhado na madeira da fase de D. João V ou joanina, na Igreja de Nossa Senhora do Pilar, em Ouro Preto, Minas Gerais




      [image: ]

    




    A fase rococó é bastante presente em Minas Gerais e se dá a partir da segunda metade do século XVIII. Trata-se da suavização do barroco, cujo nome faz referência à palavra “concha”, em francês (rocaille). Espaços com cores suaves e formas conchoides caracterizam essa fase.




    

      Figura 9 – Teto da fase rococó pintado por Mestre Ataíde, na Igreja de São Francisco de Assis, em Ouro Preto, Minas Gerais




      [image: ]

    




    [image: Ícone] Importante




    Nem toda arte barroca encontrada no Brasil apresenta ouro, que é especialmente recorrente em Pernambuco, Bahia, Minas Gerais e Rio de Janeiro. O barroco do estado de São Paulo, por exemplo, não conta com essa exuberância, porque não foi um material encontrado em abundância no solo paulista. O mesmo acontece com igrejas dos homens pretos dedicadas à Nossa Senhora do Rosário, as quais – e em diferentes regiões brasileiras – não possuem excesso de douração, pois, quando os negros tinham acesso ao ouro, este era usado para alforriar, para libertar escravos.




      




      


    







    O ensino durante a colonização pautou-se nos intentos jesuítas, que se davam sobretudo nos estudos literários e retóricos, que se distanciam dos fazeres manuais. Estes, por sua vez, eram realizados por nativos e depois por escravos, colocando as atividades práticas em grau inferior às atividades intelectuais, preconceito que vigora na sociedade brasileira ainda hoje, que desprestigia os trabalhos manuais. Nesse sentido e:




    

      refletindo a influência da educação jesuítica, a qual moldou o espírito nacional, colocava no ápice de sua escala de valores as atividades de ordem literária, demonstrando acentuado preconceito contra as atividades manuais, com as quais as Artes Plásticas se identificavam pela natureza de seus instrumentos. Este fora o modelo implantando pelos jesuítas, a cargo dos quais estivera a educação brasileira desde a época do descobrimento até 1759, quando foram expulsos do Brasil por razões político-administrativas. (BARBOSA, 2008, p. 21)


    




    O ensino da arte se dava nas oficinas que recebiam aprendizes para conhecer técnicas vindas com os europeus, misturadas a conhecimentos indígenas, africanos e também asiáticos, pois vários jesuítas catequizaram em Macau, na China, e trouxeram conhecimentos de lá, o que pode se denominar como chinesice, para algumas igrejas barrocas brasileiras.




    

      Figura 10 – Chinesice em ornamento barroco da Igreja de Nossa Senhora do Ó, em Sabará, Minas Gerais




      [image: ]

    




    Talvez o caso mais famoso de aprendizagem da arte em oficina seja o de Aleijadinho, que aprendeu com seu pai e seu tio os ofícios mecânicos que aplicou em sua arte.




    

      Figura 11 – Profetas de Aleijadinho em Congonhas, Minas Gerais




      [image: ]

    




    [image: Ícone] Para saber mais




    Antônio Francisco Lisboa, o Aleijadinho, é certamente o artista mais conhecido do período colonial, porém ele não é o único de importância no barroco brasileiro. Com ele se destacam, em Minas Gerais, Mestre Manuel da Costa Ataíde, Mestre de Sabará e Francisco Xavier de Brito. Em outros estados, são de igual importância o Mestre Valentim da Fonseca e Silva, no Rio de Janeiro, Joaquim José da Veiga Valle, em Goiás, Manuel da Silva Amorim, em Pernambuco, Manuel Inácio da Costa e Francisco Manoel das Chagas, na Bahia, entre tantos outros. Muitos deles vieram de Portugal e trouxeram consigo conhecimentos técnicos que ensinaram nas oficinas barrocas presentes em todas as regiões do Brasil.




      




      


    







    Outro recurso artístico bastante usado pelos jesuítas foi o teatro, amplamente explorado por José de Anchieta, que encenava autos teatrais com partes em português e partes no idioma dos indígenas, modo que encontrou para superar os obstáculos de comunicação e da língua.




    2 Implantação do ensino formal da arte no Brasil




    Até a vinda da família real portuguesa para o Rio de Janeiro, em 1808, não existia escola com ensino formal da arte no Brasil. Isso só aconteceu com a chegada de artistas oriundos da Academia de Belas Artes francesa, que trouxeram com eles modelos de ensino acadêmico que resultaram na arte acadêmica.




    Academia é como se chamava a escola de filosofia de Platão na Grécia Antiga. Porém, entre essa academia filosófica e a academia de belas artes, aconteceu na Itália o Renascimento, período artístico que fez renascer os ideais clássicos de imitação formal e figurativa (mimesis), presente sobretudo nas esculturas do mundo grego antigo. Com esse renascer, renasceu também a acadêmica, porém agora como lugar não mais da filosofia, mas das ciências e das artes.




    Foram membros da academia renascentista que séculos depois fundaram a academia francesa, porém, como já dito, dedicada às artes. Marca a estética da academia francesa o novo renascer da estética clássica, que então foi denominado neoclássico, pautado também nos princípios miméticos gregos. Sendo assim, a primeira escola de arte brasileira teve como modelo ensinar arte figurativa. Segundo Ana Mae Barbosa:




    

      nossa tradição era na época marcadamente barroco-rococó. As incursões da arte brasileira no neoclássico haviam sido esporádicas, como é o caso de Manoel Dias, o Brasiliense, e de Mestre Valentim. “De repente, o calor do emocionalismo barroco era assim substituí­do pela frieza do intelectualismo do neoclássico”. Esta transição foi abrupta, e num país que até então importava os modelos da Europa com enorme atraso, a “modernidade”, representada pelo neoclássico, provocou suspensão e arredamento popular em relação à arte. (CAVALCANTI, 1969 apud BARBOSA, 2008, p. 19)


    




    

      Figura 12 – O caçador Narciso, escultura em bronze de Mestre Valentim, Jardim Botânico do  Rio de Janeiro, 1785




      [image: ]

    




    O projeto inicial da Escola Real de Ciências, Artes e Ofícios do Rio de Janeiro é de 1816, porém só entrou em funcionamento dez anos depois, quando o Brasil vivia o primeiro império e por esse motivo passou a se chamar Academia Imperial de Belas Artes do Rio de Janeiro. O prédio neoclássico da academia foi demolido em 1938 e atualmente existe apenas uma parte da fachada, que foi deslocada e remontada no Jardim Botânico da capital carioca.




    

      Figura 13 – Parte da fachada do prédio original da Academia Imperial de Belas Artes do Rio de Janeiro




      [image: ]

    




    Esse projeto arquitetônico foi desenhado por Grandjean de Montigny e é fácil perceber nele elementos da arquitetura clássica grega, presente, entre outros, no Partenon de Atenas, atualmente em ruínas. A missão artística francesa era liderada por Joachim Lebreton, e contou, além do arquiteto anteriormente referenciado, com artistas de renome na academia francesa, como Nicolas Antoine Taunay, Jean-Baptiste Debret, entre outros.




    

      Figura 14 – Retrato de D. João VI, Jean-Baptiste Debret, Museu Nacional de Belas Artes, no Rio de Janeiro, 1817




      [image: ]



      Fonte: MNBA/Banco Santos Catalogue (2002).


    




    Réplicas em gesso de esculturas miméticas europeias famosas chegaram à academia carioca e serviram de modelo para as aulas lá ministradas e que hoje se encontram expostas no Museu Nacional de Belas Artes do Rio de Janeiro.




    

      Figura 15 – Detalhe de uma das galerias de moldura do Museu Nacional de Belas Artes do Rio de Janeiro, com réplicas em gesso




      [image: ]

    




    O modelo de arte figurativa implantado com a primeira escola de arte brasileira se estendeu e chegou às escolas de ensino infantil e juvenil, prevalecendo como ideal do ensino das artes plásticas nas escolas brasileiras até as primeiras décadas do séc. XX, quando artistas e professores modernistas romperam com esse modelo.




    Considerações finais




    Neste capítulo, foram apresentados os primórdios do ensino informal, não formal e formal da arte no Brasil. O ensino informal é aquele que não conta com escolas nem profissionais da educação, como o que acontece no ensino indígena das artes desde muito antes de 1500, sobretudo pela tradição oral, que ensinou (e continua a ensinar) técnicas e fazeres artísticos dos povos originais brasileiros.




    A educação não formal é aquela que acontece fora da escola, porém com a presença de profissionais da educação ou mestres de ofícios, o que se viu com o ensino da arte nas oficinas da arte barroca que atravessou séculos do período colonial brasileiro.




    Por fim, apenas no séc. XIX é que o ensino formal da arte foi implantado no Brasil, com a criação da Academia de Belas Artes do Rio de Janeiro pelos professores artistas da missão artística francesa.
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      Capítulo 2




      Ensino modernista da arte


    




    Chamamos de arte moderna aquela feita pós-Revolução Industrial, sobretudo a partir de movimentos artísticos do século XIX e das primeiras décadas do século XX. A arte moderna trouxe grande abertura para o fazer artístico, reconhecendo outros tipos de arte além daqueles feitos nos moldes figurativos acadêmicos neoclássicos.




    Fizeram parte desses reconhecimentos o desenho e a arte da criança, que foram amplamente estudados pelo arte-educador austríaco Viktor Lowenfeld. Esse interesse ocorreu também no Brasil quando intelectuais como Mário de Andrade colecionaram desenhos de crianças e no Movimento Escola Nova.




    1 O desenho da criança




    Entende-se por arte moderna aquela feita na modernidade, que corresponde ao período da Revolução Industrial e à euforia dela resultante entre o século XVIII e a primeira metade do século XX. A arte moderna se caracteriza pelo novo, atrelado ao conceito de progresso, ideias presentes no pensamento positivista que marcou o século XIX:




    

      A euforia do progresso que veio com a industrialização, presente no discurso positivista de Auguste Comte (autor da frase “O amor por princípio e a ordem por base; o progresso por fim”), se espraiou pelo universo da arte, sobretudo a partir de meados do séc. XIX entre grupos de artistas que viviam em Paris, a cidade moderna por excelência, palco da modernidade artística e epicentro da arte moderna. (BARBOSA; MINERINI NETO, 2018, p. 8)


    




    A arte moderna vem sendo tratada pela história da arte de diversos modos, entre os quais estão os movimentos concebidos por artistas que possuíam interesses em comum, como realismo, simbolismo, impressionismo, expressionismo, cubismo, etc. Em síntese e de modo geral, trata-se dos “ismos”, dos tão falados movimentos de arte moderna.




    Tamanha abertura levou ao questionamento dos padrões da arte acadêmica e da estética neoclássica, explorando universos não tradicionais no mundo artístico, como a arte não europeia (africana, amazônica, árabe, etc.) e a arte da criança. Um dos exemplos é a obra de Joan Miró, que tinha como referência estética a liberdade criativa e expressiva do desenho infantil.




    O arte-educador austríaco Viktor Lowenfeld foi um dos estudiosos que pesquisou e procurou entender no decorrer da primeira metade do século XX o desenvolvimento da arte da criança. Para ele:




    

      Em nosso sistema educacional, tudo se orienta para o estudo que, na maioria dos casos, significa apenas a aquisição de conhecimentos. No entanto, bem sabemos que o simples conhecimento não é suficiente para nos fazer feliz. A educação unilateral em que se dá a máxima importância à acumulação do saber tem descuidado de muitas coisas também importantes, de que as crianças necessitam para se adaptarem, adequadamente, ao mundo. […]





OEBPS/Images/Cap01_Fig10.jpg







OEBPS/Images/cover.jpg
Ana Amalia Tavares Bastos Barbosa
José Minerini Neto

Arte-educagao

:"l':'l'

w Ly Oy Dby o

[P T U S PR
o s o « bl s il s oy o By s bt

1 Ot U O, U, U U 0
'l'-'l'-'l'-'l'-'l'-'l'_‘

SN SN SN SN SN S .EEH.







OEBPS/Images/Cap01_Fig01.jpg







OEBPS/Images/Cap01_Fig07.jpg






OEBPS/Images/Cap01_Fig14.jpg





OEBPS/Images/importante.png





OEBPS/Images/Cap01_Fig11.jpg





OEBPS/Images/saber.png









OEBPS/Images/Cap01_Fig06.jpg





OEBPS/Images/Cap01_Fig15.jpg





OEBPS/Images/Cap01_Fig02.jpg





OEBPS/Images/Cap01_Fig04.jpg





OEBPS/Images/Cap01_Fig09.jpg







OEBPS/Images/Cap01_Fig12.jpg
/

«a‘

Narcisc ¢ .
M%{M E






OEBPS/Images/Cap01_Fig05.jpg





OEBPS/Images/Cap01_Fig03.jpg





OEBPS/Images/Cap01_Fig08.jpg






OEBPS/Images/Cap01_Fig13.jpg






